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Resumo  

Este artigo analisa o conceito de plasticidade da filo sofa francesa Catherine Malabou num dia logo transdiscipli-

nar entre filosofia, neurocie ncia e psicana lise, tal como apresentado nos seus livros Que faire de notre cerveau ? 

(2004), Les Nouveaux Blessés. De Freud à la neurologie, penser les traumatismes contemporains (2007) e Ontologie 

de l'accident. Essai sur la plasticité destructrice (2009). O levantamento destas obras nos permite situar o pensa-

mento de Malabou no quadro de uma reflexa o materialista que explora a ligaça o (problema tica) entre corpo e 

mente, ou, mais precisamente, entre ce rebro e psique. Argumenta-se que a sua proposta, a partir de uma crí tica 

ao imperativo capitalista que exige uma flexibilidade incessante dos indiví duos, a partir de uma reflexa o sobre as 

conseque ncias identita rias dos acidentes vasculares cerebrais, oferece uma ressignificaça o radical do sujeito con-

tempora neo, sugerindo, ao mesmo tempo, formas de aça o destinadas a operar mudanças polí ticas e sociais sig-

nificativas em resposta a  atual crise civilizacional. 
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Abstract 

This article analyses French philosopher Catherine Malabou's concept of plasticity in the transdisciplinary dia-

logue she establishes between Philosophy, Neurocie ncia, and Psychoanalysis in her books What Should We Do 

 
* Esta investigaça o faz parte do esta gio de po s-doutoramento realizado no a mbito do Programa de Becas Posdoctorales 

de la Unam (postdoc) no Centro de Investigaciones Interdisciplinarias en Ciencias y Humanidades (CEIICH) sob a su-

pervisa o da Dra. Maya Aguiluz Ibargu en. A versa o original em espanhol esta  publicada em Interpretatio. Revista de 

Hermenéutica, v. 9, n. 2. 2024. A propria autora realizou a traduça o para o portugue s. 
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with Our Brain? (2004), The New Wounded: From Neurosis to Brain Damage (2007), and Ontology of the Accident. 

An Essay on Destructive Plasticity (2009). The survey of these works allows me to situate Malabou's philosophy 

within the framework of a materialist thinking that touches on the (problematic) link between body and mind or, 

more precisely, between brain and psyche. It argues that her proposal, be it from the critique of the capitalist 

imperative that demands incessant flexibility from individuals, or from the reflection on the identity conse-

quences of cerebrovascular accidents, offers a radical resignification of the contemporary subject, suggesting 

forms of action intended to effect significant political and social changes in response to the current global crisis. 
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Plasticity. Brain. Psyche. Subjectivity. Transformation. 

 
 

Em 1967, Jacques Derrida afirmava que o conceito de escrita constituí a uma parte substan-

cial do paradigma de interpretaça o do real. Em De la grammatologie, a sua obra mais citada, apre-

senta alguns exemplos para apoiar a sua posiça o. Entre eles, o desenvolvimento das teorias da in-

formaça o que dariam mais tarde origem a  ciberne tica, que falava de um princí pio de codificaça o e 

de comunicaça o da informaça o em sistemas complexos, bem como da descoberta da base heredi-

ta ria do DNA, capaz de transmitir o co digo gene tico inscrito numa ce lula para outra (JOHNSON, 

2009, p. 3). Apesar de diferentes, estes domí nios baseiam as suas propostas em conceitos como 

co digo, inscriça o e programa. A utilizaça o cada vez mais generalizada destes termos revela que a 

“era da escrita” esta  de fato em pleno desenvolvimento (DERRIDA, 1971, p. 37)1. 

Quase quatro de cadas depois, Catherine Malabou contesta o primado desta atmosfera es-

criturí stica, afirmando que, no se culo XXI, o conceito de plasticidade tem um potencial muito maior 

para se tornar “o motivo formal que domina a interpretaça o e a ferramenta exege tica e heurí stica 

mais produtiva do nosso tempo” (MALABOU, 2008, p. 119). Prova disso, afirma, e  a presença do 

termo em domí nios como a biologia, onde se fala de plasticidade (fenotí pica), entendida como a 

capacidade dos organismos viventes de modificarem a sua forma em funça o de situaço es especí fi-

cas; na neurocie ncia, onde cresce o nu mero de investigaço es sobre o poder de adaptabilidade do 

sistema nervoso central, e do ce rebro em particular – a sua neuroplasticidade; na medicina 

 
1 Estas e todas as passagens citadas sa o traduço es da autora. 
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reconstrutiva e este tica, domí nio no qual os me todos e o alcance da cirurgia pla stica na o param de 

se multiplicar; bem como nas artes pla sticas, onde se assiste a uma renovaça o incessante da ex-

pressa o este tica baseada na modelaça o da mate ria.2 Para Malabou, estes exemplos mostram que, 

atualmente, os motivos pla sticos que apontam para um regime de constante transmutaça o da 

forma – seja ela de constituiça o orga nica ou inorga nica – tendem a substituir os motivos gra ficos 

que prevaleceram durante a segunda metade do se culo passado (MALABOU, 2008, p. 128). Assim, 

situando-se naquilo a que chama o “crepu sculo da escrita”, defende que, se na e poca a presença de 

refere ncias escriturais levava a  criaça o de um esquema gramatical, a situaça o atual exige a cons-

truça o de um esquema pla stico sob o qual se aglutinam esses significados que hoje permeiam a 

cultura; um esquema capaz de discutir e desenvolver uma epistemologia crí tica que considere o 

feno meno da trans(formaça o) e deformaça o da mate ria tanto ao ní vel do dado empí rico como ao 

ní vel da questa o filoso fica.  

Neste artigo, se analisa o desenvolvimento do conceito de plasticidade no pensamento de 

Malabou em um campo especí fico e recorrente no seu corpus filoso fico: o do encontro entre filoso-

fia e cie ncia, em particular a neurologia. Um encontro que e  central nas suas obras Que faire de 

notre cerveau ? (2004), Les Nouveaux Blessés. De Freud à la neurologie, penser les traumatismes con-

temporains (2007) e Ontologie de l'accident. Essai sur la plasticité destructrice (2009)3. Tre s obras 

que mostram o seu esforço para elaborar, a partir de uma orientaça o materialista inovadora, uma 

proposta filoso fica capaz de oferecer uma ressignificaça o radical do sujeito contempora neo e, com 

ela, colocar em circulaça o novas perspectivas capazes de operar uma mudança polí tica e social no 

nosso contexto atual. 

 

 
2 Ver o livro compilado por Malabou (2000) sobre a plasticidade com contribuiço es de va rios domí nios, como a filoso-
fia, as cie ncias e as artes.  
3 Utilizo neste artigo as verso es espanholas dessas obras.  
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Uma reviravolta para a desconstrução da subjetividade 

Malabou parte de uma definiça o geral e tripartida de plasticidade, um termo herdado do 

grego Plassein (moldar), que se refere 1) a  capacidade de um material ser suscetí vel de mudar de 

forma, como a cera que e  malea vel; 2) a  capacidade de moldar um material, como a cirurgia e as 

artes pla sticas em que se molda um corpo ou um objeto; e 3) alude a s palavras francesas platíplace 

(fazer explodir) e plastiquer (explodir), a  substa ncia criada a partir da nitroglicerina, o composto 

da dinamite, capaz de provocar violentas detonaço es (MALABOU, 2010, p. 88).  

Uma das particularidades do conceito de plasticidade de Malabou e  o fato de estar sujeito 

ao mesmo regime de mutabilidade que ele representa e atrave s do qual a filo sofoa analisara  o real. 

Ou seja, a plasticidade e  concebida como uma propriedade da mate ria e, simultaneamente, como a 

pro pria natureza da ferramenta heurí stica atrave s da qual apreendera  essa mate ria. Trata-se, pois, 

de uma “plasticidade da plasticidade”, como define Christopher Watkin, cuja marca distintiva face 

ao projeto derridiano de que e  herdeira se joga na o apenas no modo como aponta para processos 

de constante transformaça o, mas tambe m na sua “auto-reflexividade formal”: “[A] Plasticidade 

plasticiza-se a si pro pria. A desconstruça o na o se desconstro i a si pro pria” (WATKIN, 2016, p. 91-

92). Isto permite a Malabou viajar conceitualmente da plasticidade, da diale tica hegeliana a  da mu-

dança na filosofia de Heidegger; da plasticidade do ce rebro a  da identidade, dos afetos e do ge nero, 

entre outras.4 Diversas plasticidades que obrigam a pensar o seu conceito orientador de um ponto 

de vista mu ltiplo, plural, sempre sujeito a  sua pro pria mutaça o. 

A contextualizaça o do pensamento de Malabou pode ser enriquecida ligando-o na o so  a  des-

construça o, mas tambe m ao movimento contempora neo do(s) “novo(s) materialismo(s)”, ou seja, 

a essa grande variedade de estudos provenientes sobretudo de cruzamentos transdisciplinares que 

lançaram as bases de um “novo pensamento sobre a mate ria e os processos de materializaça o”, cujo 

objetivo e  (re)valorizar esta dimensa o do real, historicamente colocada em segundo plano em 

 
4 Malabou faz uma breve (auto)reflexa o sobre este percurso em La plasticidad en el atardecer de la escritura (MALA-
BOU, 2008). Ver tambe m o trabalho de Joana Maso  (2012). 
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relaça o a outros elementos de natureza abstrata, considerados cruciais, como o espí rito, a raza o ou 

a linguagem (COOLE; FROST, 2010, p. 2).5 Portanto, insistindo na necessidade de confrontar o pen-

samento bina rio moderno que se obstina em distinguir natureza e cultura, sujeito e objeto, ser hu-

mano e coisa, esta reviravolta nas cie ncias humanas e sociais convida-nos a dar a  mate ria um lugar 

pro prio a partir do qual se concebem aço es capazes de responder a  crise civilizacional contempo-

ra nea (social, polí tica, ambiental etc.). Em Malabou, e  propriamente a questa o da neuroplasticidade 

que permite aceder a uma compreensa o da subjetividade a partir desta abordagem. Trata-se de 

uma abordagem que se inscreve numa longa genealogia sobre o problema da relaça o entre mente 

e corpo, presente ha  se culos no pensamento ocidental, tanto filoso fico como cientí fico. Concreta-

mente, Malabou faz uma reflexa o ontolo gica sobre o que constitui as dimenso es do cerebral e do 

mental ou psí quico e, simultaneamente, defende a conceitualizaça o da subjetividade no quadro de 

um “materialismo diale tico” capaz de reconhecer a interdepende ncia de ambas as esferas numa 

relaça o complexa e muta vel (MALABOU, 2000, p. 11). 

 Esta abordagem materialista permite-nos inverter o exercí cio de desconstruça o da subjeti-

vidade, estabelecendo uma ligaça o que na o havia sido levantada anteriormente por razo es histo ri-

cas, ligada ao desenvolvimento relativamente recente das descobertas neurocientí ficas mais signi-

ficativas. Com efeito, Watkin argumenta que para Malabou a posiça o de Derrida, bem como a de 

outros contempora neos seus, dentre os quais Michel Foucault, sa o limitadas a este respeito, en-

quanto revela certo desprezo pelas cie ncias, encarando-as como gestos de controle e normalizaça o 

(WATKIN, 2016, p. 96).6 

Contrariamente a esta tende ncia, Malabou insiste na pertine ncia de uma ana lise pormeno-

rizada das possibilidades emancipato rias, bem como dos limites da plasticidade neuronal. A filo -

sofa baseia-se em um princí pio biolo gico segundo o qual o ce rebro na o e  nem uma ma quina 

 
5 Ver tambe m a introduça o de Brenna Bhandar e Jonathan Goldberh-Hiller, em Plastic Materialities: Politics, Legality, 
and Metamorphosis in the Work of Catherine Malabou (2015). 
6 Gustavo Bustos Gajardo (2020, p. 251-276), por outro lado, nota que na escrita de Derrida ha  um pensamento de 
materialidade que, embora na o seja evidente a olho nu, pode ser encontrado em noço es como a tomo, vazio e movi-
mento. 
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computacional pre -programada nem um o rga o rí gido e geneticamente determinado, como se de-

fendia antigamente, mas o local de conflue ncia, por um lado, de processos biolo gicos dados sem 

intervença o humana consciente e, por outro, de processos de moldagem desencadeados pela utili-

zaça o – ou falta dela – de certas conexo es neuronais. Seguindo a obra de Marc Jeannerod, em par-

ticular Le Cerveau Intime (O Cérebro Íntimo, 2005), Malabou explica que os avanços cientí ficos das 

u ltimas de cadas mostraram que, se ha  um certo nu mero de aço es nos quais o sujeito na o tem ne-

nhuma interfere ncia, existem tambe m aço es que desencadeiam uma (auto)modelaça o progressiva 

das redes neuronais que tem origem na experie ncia do sujeito. Em suas palavras:  

E  claro que algumas estruturas anato micas do ce rebro esta o geneticamente programadas, mas uma parte im-

portante da organizaça o neural esta  aberta a influe ncias externas e desenvolve-se de acordo com essas in-

flue ncias ou interaço es. Isto significa que uma parte importante da estrutura do ce rebro depende do seu modo 

de vida e da sua experie ncia. A histo ria esta  inscrita no biolo gico. E  este o significado de “pla stico” quando 

aplicado ao ce rebro (MALABOU; VAHANIAN, 2008, p. 8). 

Reconhecer esta dimensa o pla stica da vida cerebral e  aceitar que existe o potencial que pode 

(auto)esculpir parte da identidade do sujeito. Isto leva a autora a insistir na necessidade de exerci-

tar uma “conscie ncia do ce rebro” que, como se vera  adiante, contempla a existe ncia de uma mar-

gem de agenciamento atrave s da qual reconhecemos que podemos cinzelar parte da nossa histo ria 

e, assim, gerir processos de “desobedie ncia a toda forma constituí da”, ou seja, mecanismos de ques-

tionamento e desaprendizagem de modelos pre -estabelecidos que, em u ltima insta ncia, permitem 

a conquista de uma “nova liberdade” (MALABOU, 2007, p. 19-20). 

Juntamente com esta possibilidade emancipato ria, uma das contribuiço es mais significati-

vas de sua filosofia consiste em estabelecer que a transformaça o na o se limita a mudanças positi-

vas, mas implica tambe m certas limitaço es e, mais precisamente, certos processos de destruiça o 

da mate ria. Na o e  por acaso que insiste em que o termo plasticidade pode referir-se a  ideia de dar 

ou receber forma, mas tambe m de a fazer explodir. Isto implica uma radicalizaça o da desconstruça o 

da subjetividade, ao exigir o reconhecimento de que a forma (cerebral e psí quica) pode ser abrup-

tamente destruí da, como nas pessoas que sofrem leso es cerebrais graves que afetam tanto a 
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estrutura material da sua rede neural como o desenvolvimento da sua pro pria identidade. De fato, 

Malabou ressalta:  

Com a plasticidade tento mostrar [...] que o conceito de forma pensado como uma coincide ncia entre a emer-

ge ncia e a explosa o da presença, abre caminho a um novo materialismo e a uma nova destituiça o do sujeito, 

iniciativas ainda mais radicais do que a desconstruça o, da qual sa o, no entanto, herdeiras" (MALABOU, 2008, 

p. 7). 

A plasticidade oferece, assim, um cena rio onde e  possí vel propor um novo paradigma da 

subjetividade contempora nea que admita tanto a sua capacidade de criaça o como de destruiça o. 

As seço es seguintes sa o um percurso por estas duas vias de estudo onde o pensamento da autora 

tem se especializado nos u ltimos anos.  

Agenciamento cerebral e consciência (neuro)política 

“O ce rebro e  uma obra, e no s na o o sabemos. Somos os seus sujeitos, autores e resultado ao 

mesmo tempo, e na o o sabemos” (MALABOU, 2007, p. 7). Esta e  a frase de abertura de Que faire de 

notre cerveau ?, um texto que reflete sobre a mudança revoluciona ria que a descoberta da estrutura 

do ce rebro significou desde o se culo passado, ja  na o como a de um o rga o rí gido, geneticamente 

predeterminado, cuja forma permanece inalterada ao longo da vida, mas como a de uma entidade 

pla stica constantemente modelada; um o rga o que modifica a sua arquitetura conforme as experi-

e ncias que o afetam e que, consequentemente, se torna o local de inscriça o da identidade de cada 

pessoa. O problema, diz Malabou, e  que a descoberta deste funcionamento peculiar do ce rebro, que 

“envolve a aventura e a histo ria” de cada sujeito, na o conseguiu transcender a esfera cientí fica, dei-

xando aqueles de no s que na o pertencem a ela num lugar de estranheza em relaça o a  nossa pro pria 

“intimidade0 (MALABOU, 2007, p. 9-10). 

Vejamos esta ideia em detalhes. Comecemos por salientar que o motivo que leva a substituir 

a teoria do ce rebro rí gido e imuta vel por aquela do o rga o vivente que “conta” uma histo ria, e  pre-

cisamente a plasticidade cerebral. Trata-se de uma propriedade intrí nseca do sistema nervoso, que 
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nos acompanha ao longo da vida, e que permite ao nosso ce rebro modificar a sua estrutura como 

o resultado de, pelo menos, tre s tipos de atividade neural: desenvolvimental, experiencial e repa-

radora.  

A atividade pla stica neuronal desenvolvimental tem um cara cter morfoge nico, ou seja, re-

fere-se a um processo de constituiça o elementar que se inicia no embria o com a criaça o de axo nios 

e dendritos, bem como a posterior formaça o de sinapses. E  uma atividade que pode ser caracteri-

zada como a mais determinista, do ponto de vista biolo gico, uma vez que e  estruturalmente seme-

lhante em todos os seres humanos. Fazendo eco da posiça o de Jeannerod, Malabou afirma que esta 

primeira atividade permite referir a presença de um desí gnio pre -estabelecido que, apo s o nasci-

mento e durante os primeiros anos de vida, passa progressivamente para segundo plano. Este 

plano da  lugar a uma segunda atividade neural, a da experie ncia, que começa a desenvolver-se a  

medida que a arquitetura do ce rebro do rece m-nascido adquire uma forma particular em funça o 

do contacto que tem com o mundo exterior. O encontro com o mundo tem um impacto direto no 

desenvolvimento tanto do nu mero como do tipo de ligaço es neuronais. Ha , como diz Malabou, uma 

“maturaça o” dos circuitos neuronais “sob o efeito do ambiente”, que lança as bases para o primeiro 

desenho da nossa identidade (MALABOU, 2007, p. 25-27). 

Com o tempo, a plasticidade neural da experie ncia surge como o processo principal. Mala-

bou regressa a Jeannerod e a  teoria da efica cia sina ptica para explicar o seu funcionamento. De 

acordo com esta teoria, se a ligaça o entre dois neuro nios for utilizada frequentemente, o circuito 

aumenta de volume e de efica cia. Pelo contra rio, se uma sinapse e  utilizada raramente, enfraquece 

e torna-se menos eficaz. Isto, diz Malabou, permite afirmar a existe ncia de uma “modelaça o pro-

gressiva” que ocorre com a experie ncia do sujeito e que explica um mecanismo de individuaça o 

radical, uma vez que, como nas impresso es digitais, na o ha  dois ce rebros iguais. O que esta  aqui em 

causa e  “a identidade do indiví duo, o passado, o ambiente, os encontros, as pra ticas, numa palavra, 

a capacidade do nosso ce rebro, de cada cérebro, de se adaptar, de integrar modificaço es, de receber 
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impresso es e de criar de novo a partir dessa recepça o” (MALABOU, 2007, p. 14). Cada ce rebro conta 

a sua pro pria histo ria. 

 Agora, aprofundando a interrogaça o para a qual aponta o tí tulo da obra, e  necessa rio per-

guntar o que podemos fazer com o nosso ce rebro ou, por outras palavras, como podemos desem-

penhar um papel ativo na sua constante transformaça o pla stica. So  aí , ao reivindicar um espaço de 

aça o consciente, havera  uma oportunidade de agenciamento e, portanto, de mudança. O neuroci-

entista Nazareth Castellanos, a quem Malabou na o faz refere ncia, mas que pode contribuir para 

enriquecer a sua proposta, oferece uma resposta: empreender uma “reconciliaça o com o corpo a 

partir do exterior, das sensaço es que a pele nos da , dos gestos e da postura corporal”,  permite-nos 

perceber que o “organismo esculpe o ce rebro” e que existe uma margem de aça o a  qual temos 

acesso (CASTELLANOS, 2022, p. 14)7. No seu mais recente livro, Neurociencia del cuerpo (Neuroci-

ência do corpo), Castellanos refere va rios exemplos desta (auto)modelaça o a que podemos recor-

rer. Um deles, talvez o mais imediato, e  o da respiraça o. Um feno meno simples a  primeira vista, mas 

que, quando feito de forma consciente e volunta ria, como na meditaça o, “orienta a plasticidade 

neuronal para esculpir ou reorganizar a arquitetura cerebral”, deixando assim a sua “marca na aten-

ça o, na memo ria e na expressa o das emoço es” (CASTELLANOS, 2022, p. 15). Outro exemplo e  o 

exercí cio fí sico. Seguindo os resultados de estudos recentes realizados em todo o mundo, Castella-

nos explica que atividades como a ioga ou o tai chi proporcionam benefí cios neuronais que favore-

cem “os recursos cerebrais da cogniça o, melhorando a plasticidade, a funça o vascular cerebral e 

reduzindo a inflamaça o” (CASTELLANOS, 2022, p. 67). 

Se Castellanos descreve estas atividades como eventos de neuroge nese, Malabou fala de 

uma “margem de improvisaça o” face a  determinaça o gene tica (MALABOU, 2007, p. 15; 42). Prestar 

atença o a esta margem e  renunciar a  concepça o do o rga o rí gido e interrogar-se sobre a transiça o 

na qual o organismo deixa de ser um desenho pre -estabelecido para se tornar uma escultura a 

 
7 Deste autor, veja-se tambe m El espejo del cerebro (2021), que analisa as bases neuronais da meditaça o e os seus 
efeitos em processos como a atença o e a memo ria.  
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modelar. Nas palavras do neurocientista Anto nio Dama sio (2002), uma das refere ncias mais im-

portantes de Malabou, trata-se de se interrogar sobre a transiça o entre o “precedente biolo gico 

pre -consciente” e o “eu”, entre o ser neuronal e o ser autobiogra fico.8 Uma transiça o que, na leitura 

da filo sofa, na o se da  como uma mera adesa o de uma dimensa o a outra, nem como uma simples 

traduça o de um domí nio a outro, mas implica um conflito, uma tensa o, uma ruptura. Como declara 

Malabou:  

o fazer-se implica a elaboraça o de uma forma, de um rosto, de uma figura e, ao mesmo tempo, o desapareci-

mento de outra forma, de outro rosto, de outra figura, que lhes sa o anteriores ou contempora neos (MALABOU, 

2007, p. 80).9  

Em outras palavras, em cada processo de transmutaça o da forma ha  um certo conflito entre 

estas duas dimenso es: “ha  sempre a possibilidade de que tal traço na o se torne imagem, que este 

ou aquele acesso nunca seja utilizado, que uma certa disposiça o neuronal na o chegue a  conscie n-

cia” (MALABOU, 2007, p. 88). Malabou interpreta esta tensa o como uma oportunidade para adqui-

rir uma conscie ncia polí tica em relaça o ao nosso ce rebro: e  precisamente porque temos um espaço 

de aça o, porque existe a possibilidade de favorecer que certas ligaço es neuronais se formem ou 

na o, que na o podemos ficar indiferentes a  responsabilidade que este conhecimento implica. Na o se 

trata apenas de reconhecer uma certa liberdade do ce rebro, uma certa margem de aça o, mas de 

refletir ativamente sobre o feno meno para compreender as possibilidades, o alcance e os limites 

da nossa pro pria transformaça o.  

Malabou problematiza a ideia de conscie ncia cerebral centrando-se numa questa o em par-

ticular: a da perigosa crença na plasticidade (supostamente) infinita e na o conflituosa do ce rebro, 

 
8 Veja-se o livro de Antonio Dama sio, La sensación de lo que ocurre. Cuerpo y emoción en la construcción de la conciencia, 
especialmente o capí tulo intitulado "La construccio n de la conciencia central" (DAMASIO, 2002, p. 175-200). 
9 Tyler M. Williams (2013) argumenta que a "politizaça o da neurobiologia" de Malabou e  influenciada pelo trabalho de 
Luc Boltanski e E ve Chiapello, The New Spirit of Capitalism, que examina as transformaço es ideolo gicas que acompa-
nharam o desenvolvimento contempora neo do capitalismo e, em particular, as estrate gias de "gesta o" sobre a adapta-
bilidade e flexibilidade do trabalho, que na o sa o diferentes dos discursos neurobiolo gicos sobre o funcionamento do 
ce rebro.  
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e a sua similitude com a “face atual do capitalismo” (MALABOU, 2007, p. 17). A plasticidade, diz ela, 

e  hoje frequentemente confundida com um dos princí pios orientadores do capitalismo, o da flexi-

bilidade, que exige a presença de sujeitos eternamente do ceis, adapta veis a qualquer circunsta ncia, 

capazes de tolerar tudo. Um princí pio que, como assinala Marina Garce s, serve de base a  onda de 

marketing cognitivo que se multiplica constantemente nas redes sociais com todo tipo de propos-

tas para treinar e melhorar as capacidades dos nossos ce rebros. Capacidades que na o se traduzem 

necessariamente em uma vida mais empa tica, compassiva ou consciente da necessidade urgente 

de criar esquemas de verdadeira ligaça o comunita ria, mas sim em uma vida cada vez mais apta e 

eficiente para cumprir os comandos do capitalismo a partir de uma visa o individualista (GARCE S, 

2020, p. 84). 

Sob esta concepça o que confunde flexibilidade com plasticidade, opera um princí pio de 

identidade entre as duas teorias da transformaça o que faz desta u ltima sino nimo de maleabilidade 

infinita, de acessibilidade e, em u ltima ana lise, de submissa o obediente.10 A verdade e  que, como ja  

foi referido, contrariamente a este discurso, a passagem do neuronal ao mental “implica negaça o e 

resiste ncia” (MALABOU, 2007, p. 81). Esta resiste ncia, diz Malabou, na o so  na o deve ser ignorada 

como deve ser defendida.  

A resiste ncia e  o que no s queremos. Resiste ncia a  flexibilidade, a essa norma ideolo gica transmitida, consci-

entemente ou na o, pelo discurso reducionista que modela e naturaliza o processo neural para legitimar um 

certo funcionamento social e polí tico (MALABOU, 2007, p. 77).  

O sujeito informado neurocientificamente, consciente do que o seu ce rebro pode fazer, isto 

e , das suas potencialidades pla sticas e dos processos de transformaça o e tensa o que estas impli-

cam, tem uma compreensa o cientí fica, filoso fica e polí tica da sua pro pria identidade. Uma compre-

ensa o emancipato ria que lhe permite imaginar outras formas de constituir a sua histo ria. Assim, 

defende Malabou, a partir do momento em que tomamos conscie ncia das descobertas da 

 
10 Renata Prati (2019) sugere que este diagno stico crí tico do mundo contempora neo em que o motivo da flexibilidade 
e  relevante esta  tambe m presente nas obras de Franco "Bifo" Berardi, nomeadamente em Fenomenologia do Fim 
(2017).. 
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neurocie ncia, podemos começar a desarticular as representaço es estagnadas do ce rebro rí gido e 

imuta vel, que sa o, ao mesmo tempo, representaço es estagnadas da nossa subjetividade.11 

Recapitulemos um pouco. Anteriormente, referimo-nos a  plasticidade desenvolvimental, 

que lança as bases do design neural precoce. Ulteriormente, analisamos de forma mais pormeno-

rizada a plasticidade de modulaça o, sendo aquela que modifica, na o sem algum conflito, a forma 

do ce rebro conforme a experie ncia de cada sujeito. Devemos agora acrescentar um terceiro tipo de 

plasticidade que se refere a  capacidade de (auto)reparaça o do ce rebro. Malabou aponta aqui dois 

processos: o da renovaça o neuronal, que permite a criaça o de novos neuro nios ao longo da nossa 

vida, e o da compensaça o neuronal, que ocorre em funça o de certos de ficit perante os quais o ce re-

bro mobiliza uma capacidade de cura e de compensaça o. Veja-se o caso de uma pessoa destra que, 

na seque ncia de uma lesa o na ma o direita, gera novos mapas neuronais que, por compensaça o, lhe 

permitem desenvolver novas capacidades motoras na ma o esquerda. Malabou, seguindo Jeanne-

rod, fala de um remapeamento, de uma (re)criaça o de circuitos alternativos (neuronais, motores e 

nervosos) que, em uma situaça o normal, na o se teriam desenvolvido por serem desnecessa rios. 

Esta reorganizaça o revela a plasticidade (auto)reconstrutiva das redes neuronais. Como sublinha 

Malabou: “a arte pla stica do ce rebro ilumina uma esta tua capaz de se reparar a si pro pria” (MALA-

BOU, 2007, p. 35). 

Ora, se e  verdade que o exame da capacidade de modificaça o constante do ce rebro, seja por 

razo es desenvolvimentais, experienciais ou reparadoras, implica um ato de agenciamento e, por-

tanto, a criaça o de uma conscie ncia (neural) emancipato ria, da mesma forma verossimilmente  se 

deve questionar os limites dessa mesma capacidade. Ou seja, questionar os limites da plasticidade 

neural, sobretudo neste u ltimo caso, o da (auto)reparaça o, e  outra forma de bloquear a ideologia 

da flexibilidade. Na o fazer isto seria deixar de fora que ha  certas leso es que sa o irrepara veis ou 

incompensa veis. Malabou e  enfa tica neste ponto quando apela ao enquadramento da plasticidade 

 
11 Francis Russell (2020) discute a dimensa o polí tica que acompanha esta interpretaça o da subjetividade no quadro 
daquilo a que chama uma polí tica progressista no artigo "Brain Power: Cruel Optimism, and Neuro-liberalism in the 
Work of Catherine Malabou". 
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em um esquema que reconhece a mudança constante, mas se opo e ao “poliformismo excessivo”, a  

maleabilidade infinita (MALABOU, 2007, p. 77). Reconhecer a negatividade constitutiva da plasti-

cidade, ou seja, falar da capacidade de dar e receber forma, mas tambe m de a destruir, de a fazer 

explodir, como indica o terceiro sentido do termo que a filo sofa recupera, e  dar conta de todo o 

cena rio. Este e  o problema central que aborda em Les Nouveaux Blessés e em Ontologie de l'accident, 

os dois livros que da o continuidade a  sua exploraça o materialista da subjetividade a partir do dia -

logo entre a filosofia e a neurocie ncia. 

Plasticidade destrutiva ou teatro do absurdo 

A estruturaça o de Les Nouveaux Blessés e Ontologie de l'accident e , na realidade, a viagem 

conceitual de regresso sobre a ligaça o entre o neural e o mental feito anteriormente. Aqui, ao con-

tra rio do que acontecia em Que faire de notre cerveau ?, a atença o concentra-se na capacidade des-

trutiva da plasticidade, feno meno cerebral que, como Malabou insiste em va rias ocasio es, na o e  

habitualmente problematizado. Ela de fato escreve: 

Abandonado pela psicana lise, ignorado pela filosofia e sem nome pro prio na neurologia, o feno meno da plas-

ticidade patolo gica, de uma plasticidade que na o se repara, de uma plasticidade sem compensaça o nem cica-

triz, que corta o fio de uma vida em dois ou em muitos segmentos que nunca mais se encontrara o, tem, no 

entanto, uma fenomenologia pro pria, que e  preciso descrever (MALABOU, 2022, p. 14). 

Esta fenomenologia baseia-se na ideia de que, no decurso natural de uma vida, as mudanças 

biolo gicas e biogra ficas, ou seja, as modificaço es neuronais e mentais, deixam uma marca na iden-

tidade do sujeito sem a transformar na sua totalidade. No entanto, ha  ocasio es em que essa trans-

formaça o e  absoluta, “o caminho bifurca-se e uma personagem nova e ine dita coabita com a antiga 

e acaba por tomar o seu lugar” (MALABOU, 2022, p. 11). Como acontece com Gregory Samsa, o 

personagem de Franz Kafka a que a filo sofa volta va rias vezes no seu corpus12. Trata-se de situaço es 

 
12 Tyler M. Williams estuda as refere ncias litera rias que Malabou utiliza para se referir a  dimensa o destrutiva da plas-
ticidade. Para a autora, na o e  mera coincide ncia que, depois de apresentar o tipo de problemas neurolo gicos que esta 
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inso litas, impensa veis, desprovidas de qualquer ligaça o com a histo ria do sujeito, em que surge 

simultaneamente uma des/reorganizaça o neuronal e uma mutaça o da sua identidade. Acidentes 

hermeneuticamente inapreensí veis que, como afirma Malabou seguindo a posiça o de Dama sio, 

transcendem a velha distinça o entre patologias do ce rebro e patologias da mente, e convidam-nos 

a alargar os nossos conceitos de lesa o cerebral, sofrimento psí quico e trauma.13 

Comecemos por identificar aquilo a que Malabou chama os “novos feridos”. A filo sofa propo e 

tre s categorias para pensar as pessoas que podem sofrer este tipo de acidente: a) as que foram 

ví timas de destruiça o do seu tecido cerebral devido a leso es orga nicas, tumores ou doenças neuro-

degenerativas; b) as que sofreram uma brutal viole ncia fí sica externa, como as ví timas de atentados 

terroristas ou cata strofes naturais; e c) as que sofreram uma viole ncia so cio-simbo lica, como na 

exclusa o social com base na raça, ge nero ou ideologia. Slajov Ž iz ek explica que todos estes sujeitos 

sofreram um acidente duplamente trauma tico: por um lado, a sua causa e  totalmente irracional, 

uma vez que, em si mesmo, o acontecimento na o tem significado em relaça o a  histo ria da ví tima, 

ou seja, na o faz parte do seu passado, na o esta  escondido no interior da sua biografia; por outro 

lado, a sua conseque ncia e  tambe m inso lita, uma vez que a lesa o acarreta a destruiça o da “textura 

simbo lica da identidade do sujeito”, levando a uma transformaça o completa e, em u ltima ana lise, a  

destruiça o da personalidade do sofredor (Ž IŽ EK, 2009, p. 125). Malabou explica-o nos seguintes 

termos:  

Um traumatismo cra nio-encefa lico, uma cata strofe natural, um acontecimento brutal, su bito e cego na o po-

dam, por definiça o, ser reintegrado a posteriori numa experie ncia. Estes acontecimentos sa o puras forças de 

impacto, que rasgam e perfuram a continuidade subjectiva e na o permitem nenhuma justificaça o ou repetiça o 

na psique. Como interiorizar um traumatismo cra nio-encefa lico? Como falar do de ficit emocional quando as 

 
transformaça o neuronal acarreta, Malabou procure dar sentido ao acidente referindo-se a pensadores como Oví dio, 
Franz Kafka, Marcel Proust, Marguerite Duras e Maurice Blanchot, entre outros. Ver o seu ja  referido artigo "Plasticity, 
in Retrospect", bem como a sua entrevista a Malabou intitulada "The Example of Plasticity", em Catherine Malabou, 
Plasticity. The Promise of Explotion (Edimburgo, Edinburgh University Press, 2022), 309-319. 
13 Dama sio (2018, p. 80), em seu famoso livro El erro de Descartes, afirma que, atualmente, a velha distinça o entre 
doenças neurolo gicas e psicolo gicas e  inoperante e constitui antes um sinal de "ignora ncia ba sica da relaça o entre 
ce rebro e mente”. 
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palavras para o dizer devem ser trazidas pelos afetos cuja ause ncia aqui assinalamos? (MALABOU, 2022, p. 

29). 

Continuemos com as questo es fundamentais: o que permite criar uma categoria ta o ampla 

de acidentado? Malabou, seguindo de perto a teoria de Dama sio sobre o ce rebro como um sí tio 

simultaneamente racional e afetivo, explica que todos os acidentes acima mencionados te m um 

impacto que perturba tanto a dimensa o cerebral como a dimensa o psí quica do sujeito. Para ela, 

mesmo nos casos em que a ferida e  uma lesa o fí sica, ha  uma reorganizaça o neuronal que provoca 

transformaço es no centro do “eu” (MALABOU, 2018, p. 91). Todo o trauma, insiste, tem conseque n-

cias na cartografia do ce rebro, nomeadamente nos espaços ligados a  emoça o.14 Por isso, uma das 

caracterí sticas comuns a estas novas ví timas e  o desenvolvimento de um de ficit emocional, ou seja, 

uma perda de vitalidade que se manifesta mediante uma certa frieza, de uma indiferença marcada 

ou de uma atitude positiva exacerbada e por vezes inge nua, que da  origem a uma deslocaça o afetiva 

difí cil de evitar na vida quotidiana. 

Ora, a capacidade de aniquilaça o inerente a  plasticidade permite a Malabou, por um lado, 

propor uma extensa o do conceito tradicional de lesa o cerebral a acontecimentos psí quicos capazes 

de efetuar uma reorganizaça o neuronal e, por outro lado, alargar tambe m o conceito psicanalí tico 

freudiano de trauma a acidentes materiais e orga nicos que na o esta o ligados a  vida passada da 

pessoa lesada e que, no entanto, geram um sofrimento profundo. Neste ponto, Malabou chama a 

atença o para uma nova forma de trauma que, ao contra rio do que preconiza Freud, na o e  um caso 

reprimido, relegado ou escondido. Trata-se, diz ela, de “modos de ser sem genealogia”.15 

Dois exemplos ilustram a sua posiça o. O primeiro e  o de Phineas Gage, um capataz de estra-

das-de-ferro que, em 1848, sofreu um grave traumatismo craniano que provocou danos 

 
14 No corpus de Dama sio, o estudo da ligaça o entre o ce rebro e as emoço es e  recorrente, como se pode ver no ja  citado 
El error de Descartes (2018), bem como em En busca de Spinoza: Neurobiología de la emoción y los sentimientos (2005), 
e Sentir y saber: El camino de la conciencia (2021).  
15 Sobre o conceito de trauma de Malabou, veja-se o sugestivo trabalho de Rasmus Sandnes Haukedal (2020) em que 
compara a proposta da filo sofa com a visa o da patologia de Georges Canguilhem presente sobretudo em O Normal e o 
Patológico (1966).  
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significativos no co rtex pre -frontal, mas que, em poucos meses, conseguiu recuperar. O neurolo-

gista John Martyn Harlow, um dos primeiros estudiosos do caso, cunha uma das frases mais citadas 

na literatura especializada, que estipula que, apesar da enigma tica recuperaça o fí sica de Gage, o 

seu comportamento social e afetivo foi completamente transformado: “Gage ja  na o era mais Gage” 

(Harlow, 1869, p. 14).16 O capataz torna-se outra pessoa. Para Malabou, o caso e  paradigma tico 

porque mostra que a lesa o fí sica, completamente aleato ria, tem fortes sequelas psí quicas na vida 

da ví tima; sequelas que na o faziam parte da sua histo ria, que quebram a sua antiga unidade narra-

tiva para dar lugar a uma nova genealogia pessoal. Sa o, como bem refere Ž iz ek, violentas “intruso es 

sem sentido do real” (Ž IŽ EK, 2009, p. 126). 

O segundo caso analisado, que confere um tom afetivo ao enredo, e  o desenvolvimento da 

doença de Alzheimer na avo  de Malabou. Uma doença que “opera” nela ate  transforma -la em uma 

espe cie de “escultura” nova, totalmente diferente (MALABOU, 2018, p. 12). Uma escultura indife-

rente na o so  ao que a rodeia, mas tambe m a  sua pro pria doença. Para ale m da fenomenologia ja  

delineada para o caso de Gage, outro elemento crucial e  aqui evidente, o da frieza e da ause ncia de 

afeto. Gestos que, segundo Malabou, revelam a total falta de sentido das feridas para a pro pria ví -

tima e mostram o imponente “poder destrutivo metamo rfico” do acidente (MALABOU, 2018, p. 97). 

E  esta ause ncia de sentido, esta estranheza que a pro pria ví tima tem da sua condiça o, que lhe per-

mite insistir na necessidade de alargar o conceito de trauma no pensamento freudiano, que pode 

confirmar que, mesmo nos casos devastadores em que se verificam estas “ause ncias ou suspenso es 

do eu”, existe ainda um psiquismo latente.17 Ao contra rio das refere ncias de Freud na sua obra clí -

nica, o acidente a que Malabou se refere abre a possibilidade de reconhecer um novo sujeito sofre-

dor que pode “sobreviver à ausência de sentido dos seus acidentes”. Assim, a filo sofa estipula que a 

 
16 Ver a importante ana lise histo rica deste caso clí nico em Malcolm Macmillan (2000). 
17 Ha  um motivo semelhante a este tipo de experie ncia, em que o corpo parece virar-se contra si pro prio, no relato de 
Jean-Luc Nancy sobre a sua pro pria experie ncia de receber um transplante de coraça o. Veja-se Jean-Luc Nancy (2006). 
Escrevi um pequeno ensaio comparando as posiço es de Nancy e Malabou para a revista Nexos intitulado "Reflexo es 
sobre um corpo estranho: Nancy e Malabou", publicado em 3 de fevereiro de 2019. Consulte: https://discapacida-
des.nexos.com.mx/reflexiones-sobre-un-cuerpo-extrano-nancy-y-malabou/. 

https://discapacidades.nexos.com.mx/reflexiones-sobre-un-cuerpo-extrano-nancy-y-malabou/
https://discapacidades.nexos.com.mx/reflexiones-sobre-un-cuerpo-extrano-nancy-y-malabou/
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sua presença no contexto contempora neo exige a construça o de um novo regime etiolo gico, o da 

cerebralidade.18 

O termo cerebralidade e  um neologismo cunhado por Malabou que nos permite identificar 

duas economias ou modos de representaça o do psiquismo. Uma, a economia da sexualidade, pro -

pria do regime etiolo gico proposto por Freud sobretudo em Para Além do Princípio do Prazer, cuja 

forma de conceptualizar o trauma e  dota -lo de uma esse ncia histo rica. Desta economia deriva, por 

um lado, a ideia de que o acidente tem sempre uma raza o de ser e que esta esta , de resto, ligada a 

perturbaço es sexuais ou “vicissitudes da libido”, como lhes chama Ž iz ek (2009, p. 127)19. A esta 

economia contrapo e-se a da cerebralidade, que na o parte de um conflito recalcado, mas pensa o 

trauma em termos de acidentes hermeneuticamente inapreensí veis que apontam para a possibili-

dade de a ví tima experimentar uma ause ncia de sentido do acontecimento e, em u ltima ana lise, 

uma ause ncia de si. Para Malabou, a identificaça o deste segundo regime etiolo gico na o implica a 

negaça o do primeiro, mas reconhece que existe atualmente uma forma de destruiça o psí quica di-

ferente daquela que a psicana lise freudiana concebeu ha  mais de 100 anos, em que o dano cerebral 

provoca o dano emocional e vice-versa; em que “o dano cognitivo e o dano emocional ... nunca exis-

tem um sem o outro” (MALABOU, 2018, p. 27)20. 

O exercí cio de alargamento conceptual capaz de compreender as formas contempora neas 

de sofrimento na o se esgota aqui. Para Malabou, o reconhecimento da dimensa o negativa da plas-

ticidade e  muitas vezes pouco tematizado tambe m na investigaça o neurolo gica. Tal como no caso 

de Freud, reconhece os esforços de figuras como Alexander Luria, Mark Solms e Oliver Sacks, neu-

rologistas de renome que, no seu trabalho clí nico, se voltaram na o so  para a investigaça o me dica, 

 
18 Uma das crí ticas a Malabou delineadas tanto por Ž iz ek como por Catherine Kellogg aponta para o facto de que na 
psicana lise de Lacan – e na o na de Freud – e  possí vel encontrar fundamentos para pensar a experie ncia do sujeito 
morto-vivo que esta  subjacente ao conceito de novo ferido. Veja-se Ž iz ek (2009), bem como o texto de Kellogg (2012). 
19 Veja-se tambe m Kellogg (2012, p. 111). 
20 Sobre estas duas formas de compreender o psiquismo e a sua ligaça o ao trauma, veja-se Prati (2019, p. 47-75).  
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mas tambe m para a narraça o da vida dos seus pacientes21. O texto emblema tico desta tradiça o, que 

Malabou descreve como a dos “romances neurolo gicos”, e  The Man Who Mistook His Wife for a Hat 

(1985), de Sacks. Uma obra que descreve va rios casos clí nicos de pacientes com doenças como a 

agnosia visual (incapacidade de reconhecer objetos e rostos), a amne sia antero grada (incapaci-

dade de criar novas memo rias) ou a afasia (incapacidade de produzir ou compreender linguagem), 

entre outras. Com um estilo que entrelaça tanto a ana lise da situaça o cerebral do doente como o 

desenvolvimento da sua vida quotidiana, os textos da tradiça o personificada por Sacks mostram 

como, perante a falta de sentido do acidente, a literatura parece oferecer uma saí da. Jesu s Ramí rez-

Bermu dez, que, embora na o seja mencionado pela filo sofa, pode ser considerado um continuador 

deste tipo de escrita no contexto hispano fono, explica-o bem quando afirma que a literatura se 

torna uma tentativa de “organizaça o cognitiva e emocional”, uma forma de “simbolizaça o do sofri-

mento” que, de algum modo, torna apreensí vel aquilo que resiste a  interpretaça o; aquilo que, em 

termos coloquiais, poderí amos dizer que na o tem raza o de existir (RAMIREŽ-BERMU DEŽ, 2022, p. 

139, 69).  

As obras destes autores oferecem para um pu blico na o especializado um vocabula rio e uma 

abordagem mais compreensí veis da fenomenologia do acidente e do trauma que este produz. No 

entanto, Malabou critica esta literatura clí nica por certa tende ncia – que tambe m identifica em 

Freud – de na o conseguir resistir ao desejo de sentido. “Apesar de tudo, ha  em Sacks [para dar um 

exemplo] uma confiança na doença que sustenta, paradoxal, mas logicamente, a confiança na me-

dicina e na pro pria terapia” (MALABOU, 2018, p. 287). Por meio de uma ana lise cuidadosa de va rios 

textos do neurologista, Malabou revela a presença de uma tende ncia para pensar na capacidade 

dos rece m-feridos para lidarem com a sua ferida, para criarem uma nova vida apo s o acidente22. 

 
21 Entre outros: Oliver Sacks, El hombre que confundió a su mujer con un sombrero (2002) e La isla de los ciegos al color 
(1999); Alexander R. Luria, El hombre con su mundo destrozado. Historia de una lesión cerebral (2018) e Pequeño libro 
de una gran memoria: la mente de un mnemonista (2009); Mark Solms e Oliver Turnbull, El cerebro y el mundo interior 
(2005). 
22 O trabalho de Jesu s Ramí rez-Bermu dez, Un diccionario sin palabras y tres historias clínicas, e  particularmente rele-
vante – e comovente – sobre este dilema me dico entre o choque da plasticidade negativa e as possibilidades de 
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No entanto, este gesto, insiste, escamoteia o cerne do problema que aborda, o da existe ncia de uma 

plasticidade negativa e destrutiva, incapaz de se reparar a si pro pria. Nos romances neurolo gicos, 

diz ela, “o negativo na o esta  suficientemente presente” (MALABOU, 2018, p. 288). 

Ha  feridas, como a doença de Alzheimer, que na o te m retorno. O que fazer nestes casos? 

Malabou permanece no campo da literatura, mas na o no da histo ria do sofrimento, e sim no teatro 

do absurdo, tí pico de figuras como Samuel Beckett, Eugene Ionesco e Jean Genet. Um teatro no qual 

a ause ncia de enredo, as transformaço es fortuitas das personagens, o aparecimento de situaço es 

cí clicas e reiterativas, a sensaça o de total estranheza por parte de quem assiste ao espeta culo – o 

famoso efeito de alienaça o ou distanciamento – sa o comuns. Sa o peças em que o pensamento raci-

onal e , como refere Martin Esslin (1966), simplesmente inu til. E  aqui que Malabou (2018, p. 100) 

encontra a “reto rica mais adequada” para exprimir a “dor cerebral”. 

O teatro da ause ncia e  a expressa o privilegiada do aparelho afetivo e da metamorfose destrutiva. A sua reto rica 

e  nada mais nada menos do que a da interrupça o, da pausa, da cesura, dos espaços em branco, aquilo que se 

produz quando a rede de ligaço es e  desfeita, a circulaça o de energia paralisada. Um tal teatro e  aquilo a que 

Deleuze chama o "teatro da identidade esgotada". E  o possí vel que nasce apo s o esgotamento do possí vel (MA-

LABOU, 2018, p. 101). 

 

O cansaço e a dor a que Malabou se refere sa o captados numa peça paradigma tica do ge nero, 

Happy Days (1960) de Beckett, cujo enredo diz respeito a uma mulher, Winnie, que se encontra 

enterrada em um monte de areia durante os dois atos da peça. Apesar da sua situaça o estranha e 

difí cil, Winnie mante m uma atitude extremamente alegre durante o seu mono logo, caracterizado 

por frases repetitivas e desconexas. Enquanto fala, realiza atividades que poderiam ser considera-

das banais: dialoga com o seu marido Willie, que se encontra junto ao monte, tira objetos da sua 

mala, como uma escova de dentes e um batom, entre outros. A estes objetos junta-se mais tarde 

 
encontrar alguma melhoria nos pacientes, ou o que ele chama de "sentimento de fe  clí nica". O autor apresenta dois 
casos complexos de pacientes com leso es cerebrais graves que transformaram radicalmente as suas vidas, e que da o 
conta do deserto afetivo que se inicia apo s o acidente, bem como das graves conseque ncias sociais do trauma que 
tambe m afectam a vida dos que acompanham o acidentado. Ramí rez-Bermu dez, Un diccionario sin palabras y tres his-
torias clínicas (2016). 
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uma pistola que a protagonista na o usa, nem explica a raza o da sua existe ncia. A  medida que a peça 

avança, Winnie mostra sinais de um certo desespero, mas este e  rapidamente eclipsado pelo seu 

ju bilo incessante. E  Willie, por outro lado, que, mediante gestos que evocam uma certa derrota, 

uma certa incapacidade de toca -la – tanto no sentido literal como metafo rico – sugere que este 

pode na o ser “mais um dia feliz”, como ela afirma. 

 A sí milaridade entre a personagem de Beckett e o novo ferido permite-nos pensar na exis-

te ncia de sujeitos cujas vidas sa o progressivamente reduzidas a algumas frases, cuja margem de 

movimento e  tambe m restrita, como evoca o monte do protagonista de The Happy Days, e para os 

quais a sua condiça o drama tica e  e continuara  a ser desconhecida. Winnie personifica essa “dor 

que se manifesta como indiferença a  dor, impassibilidade, esquecimento, perda de referentes sim-

bo licos” que nos convida a pensar em uma plasticidade destrutiva sem redença o (MALABOU, 2018, 

p. 22). 

O que resta, enta o, perante este cena rio desolador? Em primeiro lugar, reconhecer que 

existe uma nova categoria de sujeito no nosso contexto contempora neo que ainda na o foi total-

mente problematizada pela filosofia, pela neurologia ou pela psicana lise, em grande parte devido 

aos avanços cientí ficos que permitiram continuar a explorar o ce rebro, bem como os cruzamentos 

inter e transdisciplinares entre estas a reas de estudo. Em resposta ao alargamento do campo, e  

necessa rio lutar pela categoria dos rece m-feridos, uma vez que, de fato, esta convida a  reflexa o 

sobre a dor cerebral. Pensar sobre esta condiça o e na o apenas medicar as ví timas para imaginar 

aquilo a que Malabou chama uma “clí nica do porvir” (MALABOU, 2018, p. 323). Uma clí nica que 

insiste na vulnerabilidade e na fragilidade do ce rebro a partir da conflue ncia de diferentes discur-

sos. Uma clí nica que reconheça, sem cair perpetuamente no sonho da redença o, a dimensa o nega-

tiva da plasticidade. Uma clí nica que perceba que hoje a fronteira entre traumatismos orga nicos e 

so cio-polí ticos e  te nue. Na o e  por acaso que Malabou afirma, com a assertividade caraterí stica do 

seu estilo, que “a guerra social pode ter a mesma força de impacto que um traumatismo cerebral, e 

que a viole ncia da guerra pode atingir como uma bala ou uma barra de ferro” (MALABOU, 2018, p. 
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249). Hoje, qualquer um de no s, qualquer um de no s, pode tornar-se uma nova ví tima. O acidente 

e  uma possibilidade latente.   

Quando na o ha  possibilidade de regresso, porque a viagem de volta a essa biografia conhe-

cida foi apagada pela destruiça o simulta nea da cartografia orga nica e psí quica, o que resta, diz Ma-

labou, e  a ternura. Esta surge como uma forma de assiste ncia ao ferido que experimenta, sem o 

apreender completamente, a sua pro pria ause ncia. Talvez deve ssemos tambe m acrescentar a  pro-

posta de Malabou, em uma tentativa de exercer o “poder da doçura” de que fala Anne Dufourman-

telle, que a compaixa o tambe m permanece para aqueles que acompanhamos em novas feridas. A 

ternura e a compaixa o seriam, assim, uma espe cie de nado contra a corrente da frieza e da “parali-

sia do toque” ta o caracterí sticas do nosso tempo. 

Considerações finais 

O ce rebro e  uma entidade pla stica. Um local de constantes e incessantes transformaço es e 

deformaço es. O fascí nio que a sua natureza muta vel despertou no nosso tempo talvez tenha trans-

formado, como sugere Malabou, o termo plasticidade em um paradigma de interpretaça o do 

mundo atual. Sob este regime de transmutaça o da forma, a aventura de Malabou, intre pida na ex-

ploraça o de terrenos que ultrapassam a filosofia, oferece elementos sugestivos para efetuar uma 

ressignificaça o da(s) ideia(s) do sujeito contempora neo. Uma ressignificaça o capaz de ter em 

conta, a partir da intimidade do ce rebro, tanto as liberdades que se abrem quando tomamos cons-

cie ncia das nossas operaço es neuronais e psí quicas, como os limites e riscos latentes que podem 

restringi-las. A compreensa o filoso fica e cientí fica da vida neuronal que ele desenha, tanto ao con-

siderar a plasticidade positiva como a sua contrapartida negativa, e  inovadora ao insistir na posiça o 

polí tica da nossa subjetividade que esta  em jogo. Uma postura que nos convida a podermos resistir 

tanto a s exige ncias do capitalismo como a  frieza perante o sofrimento do outro, do outro, que ca-

racterizam o nosso tempo. 
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 Hoje, vinte anos nos separam da publicaça o francesa de O que fazer com o nosso cérebro?, a 

primeira incursa o de Malabou no dia logo entre a filosofia e a neurocie ncia. Vinte anos que deixa-

ram a sua marca em ambos os domí nios e que hoje sugerem novas vias para continuar a explorar 

os alcances e os limites da plasticidade. Destacam-se os trabalhos que defendem epistemologias 

decoloniais, no caso da filosofia, e abordagens corporais, no caso da neurocie ncia. Dois caminhos 

que, lidos em uma interseça o semelhante a  que Malabou efetuou entre os diferentes discursos que 

constituem a sua proposta, podem sugerir formas inovadoras de explorar o real.  
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